
DELEGAÇÕES D

Porto

A Faculdade de Direito do Porto e o 
Comando de Pessoal do Exercito leva-
ram a efeito no dia 20 de Maio, no Sa-
lão Nobre daquela Escola, uma Confe-
rência subordinada ao tema: “O Direito 
Internacional Humanitário – Direito dos 
Conþitos Armadosò.

O evento emerge da necessidade in-
contornável de se aumentar a divulga-
ção e formação das matérias relativas ao 
Direito Internacional Humanitário e ao 
Direito dos Conþitos Armados.

A difusão do Direito Internacional Hu-
manit§rio e do Direito dos Conþitos Arma-
dos constitui um factor essencial de aplica-

ção efectiva do direito e, por consequência, 
da protecção de vítimas das situações de 
conþito armado.

Os Estados signatários das conven-
ções de Genebra de 1949 e dos Proto-
colos Adicionais de 1977 compromete-
ram-se, pelo facto de os terem subscrito, 
a divulgar as suas disposições tão am-
plamente quanto possível nos seus res-
pectivos países, quer em tempo de paz 
quer em tempo de guerra.

Os Protocolos adicionais aconselham 
a incorporar o seu estudo nos programas 
de instrução militar e a encorajar o seu 
estudo pela população civil, de forma a 

que estes instrumentos sejam conhecidos 
pelo Exercito e pela popula­«o civil.

A abordagem de tão pertinentes ques-
tões foram efectuadas por conferencis-
tas com experiência e estudos sobre a 
decadência e morte da teoria dos dois 
conþitos, uma perspectiva mais res-
tritiva do princípio da legítima defesa 
internacionalò; e o novo paradigma do 
direito internacional.

O papel da Amnistia Internacional dos 
conþitos armados e o Direito internacio-
nal humanit§rio ï desaýos para a Cruz 
Vermelha foram temas abordados por re-
presentantes dos dois Organismos.

A Conferencia apenas abordou de 
forma ligeira o direito humanitário das 
v²timas dos conþitos armados, quer ci-
vis, quer militares, tendo porém sido 
bastante evidenciadora dos riscos que 
ameaçam a humanidade dos tempos ac-
tuais.

A anteceder as comunicações, teve 
lugar a assinatura de um Protocolo en-
tre a Faculdade de Direito do Porto e o 
Comando de Pessoal do Exercito visan-
do a realização de iniciativas e estudos 
no domínio do direito humanitário dos 
conþitos armados.

CONFERÊNcIA SOBRE DIREITO HUMANITÁRIO

 ACTIVIDADES DESPORTIVAS
Dia 4 de Julho ï ñCaminhadaò com in²cio na Dele-

gação e passagem por artérias da freguesia de Ramal-
de, incluindo locais de interesse Patrimonial/Histórico 
ñQuinta do Rioò.

- Almo­o no refeit·rio da Delega­«o.
Dias 20 a 24 de Julho ï ñVI Semana Desportivaò

 VIAGENS
De 22 a 30 de Agosto passeio a Marrocos
Preço por pessoa – 850,00 euros (incluindo pensão 

completa)
Inscrições até ao dia 15 de Julho
Programa ao dispor no Servi­o de Atendimento.

 convÍvioS
Dia 27 de Junho (sábado) em Paços de Ferreira
12H00 – Concentração dos participantes junto aos 

sem§foros do Posto da G.N.R. de Pa­os de Ferreira
13H00 – Almoço no Restaurante “Ponto de Encon-

troò (ex.Manos) em Pa­os de Ferreira
Inscrições até ao dia 25 de Junho, para:
- Guilherme Carneiro: 918980312
- Abílio Pacheco: 938443057
- Manuel Leal: 936167953
- ADFA/Porto: 228347201

Dia 18 de Julho – Pic-nic em Santa Maria da Feira 
Largo da Capelinha de Santo Ovídio 
Organização do Núcleo de Santa Maria da Feira 

 CONSULTAS PARA AJUDAS TÉCNICAS NO 
HOSPITAL MILITAR DO PORTO

Avisa-se de que as consultas para Ajudas Técnicas 
no Hospital Militar do Porto são nas datas:

Mês de Junho: dia 17
Mês de Julho: dias 8 e 29
Mês de Agosto: (Não há)
Mês de Setembro: dias 9 e 30

Estas consultas também se destinam à emissão de 
declaração para aquisição de viatura automóvel com 
isen­«o de impostos.

AGENdA

Viseu
Contrato ADM

Cl²nica Dent§ria Santo Ant·nio, ýca na Avenida 25 de 
Abril n.Ü11 (junto ao parque da cidade), com o telefone 
232 421390.

É uma Clínica que tem contrato com a ADM/ADSE/
EDP/Ministério da Justiça/Caixa Geral de Depósitos/
CTT/PT, sendo os serviços competentes e ao dispor dos 
beneýci§rios.

Para marca­»es telefonar para o n¼mero 232 421390.

25 de ABril
O 25 de Abril passou mas as actividades, falar de 

Abril, da Guerra Colonial e das suas consequências con-
tinuam em Maio.

Foi na Escola Frei Romano Viterbo, na Vila do Sátão, 
que decorreu de 11 a 15 de Maio uma exposição sobre a 
guerra colonial, o 25 de Abril e as suas consequências com 
material cedido pela Associa­«o dos Deýcientes das For­as 
Armadas - Delegação de Viseu e do Regimento de Infanta-
ria 14, que também colaborou neste evento ao qual estive-
ram presentes militares pelo Regimento, João Gonçalves e 
Francisco Pereira pela ADFA.

Palestra SoBre Stress
Foi na Universidade Católica de Viseu, para os alunos 

da área social, que João Gonçalves e João Pereira, esti-
veram a falar de stress de guerra. Isto um dia antes do 

João Pereira ser internado no Hospital da Universidade 
de Coimbra para uma intervenção cirúrgica complicada, 
mas que até ao momento, felizmente, está a recuperar 
bem. Ao bom amigo se deseja que rapidamente volte, 
transmitindo toda a sua coragem e boa disposi­«o. For­a 
João, estamos contigo!

Santo AntÓnio
No dia 13 de Junho vai realizar-se o tradicional encon-

tro/conv²vio na Serra de Santo Ant·nio, em Mangualde.
Aparece, telefona e vem almoçar com todos os pre-

sentes e vamos falar dos teus/nossos problemas. Apro-
veita e v° as ovelhinhas a andar ¨ volta da capelinha. 
N·s estamos presentes. Vem tamb®m! E se quiseres traz 
o farnel.

AcessiBilidades
Para melhor acessibilidade e melhores condições de 

estacionamento das pessoas com grande deýci°ncia, foi 
criado mais um parque de estacionamento em frente às 
instalações da ADFA - Delegação de Viseu e um outro 
mais ao lado. Na mesma altura foram colocadas placas 
de indica­«o do local onde ýca a Associa­«o, no cruza-
mento com a Rua José Branquinho - Central de Camio-
nagem e Bairro da Balsa, na Praceta ADFA.

À Câmara Municipal, o nosso bem-haja por mais este 
servi­o ao cidad«o deýciente.

Para o trigésimo quinto aniversário nacio-
nal da ADFA, Viseu mobilizou cento e vin-
te associados, que fez transportar em dois 
autocarros, na carrinha da Delegação, para 
além de mais pessoas que se deslocaram de 
carro e de comboio, que assim entenderam, 
desta forma, estar no anivers§rio.

O importante foi estar presente, ali, em 
Pombal, demonstrando mais uma vez a for-
ça da ADFA e quem ali esteve concerteza 
que não vai esquecer tão cedo o carinho que 
a institui­«o militar tem para com os deý-
cientes das Forças Armadas e ainda aquela 
grande personalidade que ® o Sr. Presidente 
da Câmara Municipal de Pombal, o qual os 
políticos deste país deviam ouvir e seguir o 
exemplo.

À Direcção Nacional da ADFA se diz que 
a fam²lia deýciente militar est§ cansada, do-
ente, velha e a morrer; e trinta e cinco anos 
depois, é mais que tempo de todos os direi-
tos serem reconhecidos pela Nação!

Para o ano queremos estar presentes!

35.º ANIVERsÁRIO


